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Reeducondos resgatam o arquivo morto do Secretaria do Justiça, recuperando o história e o cidadania de São Paulo

uando foi convidada
para cuidar do arqui­
vo morto da Secre­

taria da Justiça e da Defesa 
da Cidadania, Ângela Maria 
Peixoto Dias não sabia que 
debaixo daquele monte de 
pó e de caixas empilhadas 
‘'avia um verdadeiro tesouro.

O acervo ocupa o andar 
superior do prédio onde fun­
ciona a garagem da Secre­
taria da Justiça, no bairro do 
Glicério. O espaço tem área 
aproximada de 1.000 m2, e o 
material ocupa 15 prateleiras. 
Há documentos desde 1893

Colaboração: Imorensa Ofiçlal

íflitre os processos estavam 
documentos da Revolução 
de 1932, registros de des­
pesas penitenciárias, assi­
naturas de governantes de 
São Paulo desde Pedro de

até os dias de hoje.
E compreende todos os 

processos de diferentes áre­
as de todas as secretarias do

Toledo, material de campa­
nha à presidência de Júlio 
Prestes, solicitação de en­
trada de imigrantes no País, 
pedidos de naturalização e 
até solicitação de camisa de 
força para crianças e adoles­
centes "insubordinados" ou

Estado de São Paulo. Para 
conseguir trazer à luz os do­
cumentos, ela contou com 
a ajuda de reeducandos que 
prestam serviços no órgão. O 
trabalho de resgate do arqui­
vo está exercendo dupla fun­
ção de cidadania.

Consegue ressocializar 
e reinserir homens que

Franco da Rocha e ajuda 
no resgate da memória da 
história do Estado.

Aprendizado

A Secretaria da Justiça e 
da Defesa da Cidadania resol-

Marco Antônio Amorin, 
assistente técnico da Secre-

com problemas mentais.
cumprem pena em regi­
me semiaberto no presídio

veu dar o exemplo e abriga 
em seu quadro de funcioná­
rios reeducandos detentos

taria da Justiça, faz um levan­
tamento na área de manu­
tenção para saber quantos 
reeducandos são necessários

ColdbofdcSo Imoren&a Oficial que cumprem pena no regi- 
me semiaberto. A iniciativa 
teve início em 2004, quando 
foi firmado convênio entre as

para prestação de serviços 
nas dependências da sede da 
secretaria e anexos.

"0  trabalho deles é fun-
pastas da Justiça e da Admi­
nistração Penitenciária, por 
meio da Fundação Professor 
Dr. Manoel Pedro Pimentel
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(Funap), e sete instituições 
prisionais, para contratação 
de oito trabalhadores pre­
sos. A pasta conta com 11 
reeducandos que são parte 
do contrato com o Centro de

damental para nós, por 
causa do quadro restrito de 
funcionários. E a gente pro­
cura adequá-los de acordo 
com a habilidade profissio­
nal de cada um".

"Trabalhei em diversos

Progressão Penitenciária de 
Franco da Rocha.

serviços, mas o trabalho no 
arquivo se tornou um dos 
mais importantes na minha 
vida. O que estou aprenden­
do aqui vou levar para a mi-

Campanha Fique Sabendo tem
início nesta quinta-feira

Unidades de Saúde de Lençóis Paulista farão testes rápidos ontí-HIV e fornecerão
orientações paro a população o fim de evitar o diagnóstico tardio da doença

G)meça nesta quinta- 
feira, 22 de novembro, 
1 Campanha Fique Sa­

bendo, promovida pela Di- 
3toria de Saúde de Lençóis 

Paulista, com o objetivo de 
realizar testes em pessoas 
sexualmente ativas para diag­

nosticar precocemente os 
portadores de HIV e encami­
nhá-los à assistência especia­
lizada. Os testes rápidos anti- 
-HIV poderão ser realizados 
nas Unidades do Laboratório

índice

de Especialidades, Jardim das 
Nações, Núcleo Luis Zillo e 
Ubirama. As demais unidades
colherão a sorologia.

Coordenador do Progra-

Opinião.........................................2 '^3 DST/Aids e Hepatites Vi-
rais da Diretoria de Saúde, 

Cidade...........................................3 josé Aparecido dos Santos,
 ̂ ressalta a importância da ini­

ciativa e prevenção contra 
a doença. "Existem pessoas 
que transmitem o HIV por

não saberem que são porta­
dores. Neste caso, quando 
diagnosticado, o paciente 
passa por um aconselha­
mento realizado por equipe 
multiprofissional e recebe 
insumos e orientações so­
bre a prevenção", explica.

Os interessados em parti­
cipar da campanha poderão 
comparecer em qualquer 
Unidade de Saúde das 7h

sábado, 24 de novembro, o 
atendimento na Cecap, Am­
bulatório de Especialidades 
(CTA) e no Museu poderá ser 
feito das 9h às 12h.

Durante a semana de
mobilização, testagem e Dia 
Mundial de Combate a Aids

às 17h. Durante o período 
noturno, no PA do Núcleo, o 
atendimento será feito até às

Tempo
21h, enquanto no Ambula­
tório de Especialidade (CTA), 
ele ocorrerá até às 19h. No
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(19 de dezembro) também 
ocorrerão campanhas de pre­
venção com a Instalação de 
laços vermelhos em vários 
pontos da cidade, divulgação 
da campanha em outdoor, 
rádio e disponíbilização de 
kits de prevenção nos salões 
de cabeleireiros, restaurantes 
e motéis da cidade.

Hoje
DfvulgiçSo

láxíma 27>

mínima 19 -

So/ e aumento de nuvens de ■f

manhã. Pancadas de chuva
à tarde e  à noite.

V-.

nha vida, assim que cumprir 
toda a pena", diz o reeducan­
do Rubens Barros, 31 anos. 

Os trabalhadores cum-

ordem. Depois da faxina, 
passamos a arquivar e lim­
par os processos. Existem  
fotos incríve is", ressalta .

prem jornada de 40 horas 
semanais, recebem um sa­
lário mínimo, vales-refeiçâo 
e transporte. A partir do 
momento que saem do pre­
sídio para trabalhar até o 
retorno são monitorados via

Depois da limpeza pe­
sada, três pessoas se de­
dicaram  a restaurar os
processos. Foram nove 
m eses de trabalho en­
volvendo cerca de 10 mil

satélite por meio de tornoze- 
leira de borracha com chip.

O trabalho pesado co­
meçou em fevereiro, com 
um mutirão, do qual par­
ticiparam todos os reedu­
candos que prestam servi­
ços na secretaria. Reinaldo 
Marçal, 45 anos, também 
opera nos arquivos. "Co­
mecei como braçal. Havia 
muita poeira e precisá- 
vamos colocar tudo em

docum entos su jos, m ofa­
dos e em poeirados. Em 
uma prim eira etapa estão 
sendo resgatados os do­
cum entos até 1940. Na
outra , serão separados 
por ano e data. O futuro 
de todo esse trabalho será
a digitalização dos docu­
mentos e arquivos na Casa 
Civil do Governo para onde 
todos os docum entos se­
rão transferidos quando 
o processo for finalizado.

Coldboracão. imprensa Oficial

o FILHO E O NETO DE

ISALTINA DELPOIO A G N ELLO
COMUNICAM O SEU FALECIMENTO NES­
TA CIDADE DE LENÇÓIS PAULISTA ONDE 

VIVEU SEUS ÚLTIMOS DIAS DE PAZ E 
TRANQUILIDADE, DEIXANDO A NÓS UM 

BELÍSSIMO EXEMPLO DE VIDA. E CONVI­
DAM PARA A MISSA DE SÉTIMO DIA QUE 
SE REALIZARÁ DIA 22 DE NOVEMBRO DE 
2012 ÀS 7H30 NA CAPELA DO LAR NOSSA

SENHORA DOS DESAMPARADOS..

EDSON E ERICO AGNELLO

AGENDA Ney Latorraca

Concerto "No escurinho 
do cinema" -  com Coral

recebe alta

Zíllo Lorenzetti
Dia 22 de Novembro às 20h 

Local: U T C -  Ubirama 
Tenis Clube

Entrada Franca

Oficina "Documentá­
rio -  a formação de uma 

identidade"
Dia 23 de Novembro às 22h 

Local: Casa da Cultura ~
Projeto Ponto Mis 

20 vagas, a partir de 14 anos. 
Inscrições gratuitas no local

Concerto da Orquestra de 
Violão e Viola "Boca do

Sertão"
Dia 24 de Novembro às 18h 

Local: Casa da Cultura 
Entrada Franca
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O teste de HIV, poderá ser realizado em aualauer Unidade de Saúde das 7h às 17h

http://www.noticiasdelencois.com.br
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N os recônditos do fantástico

Nunca ti Harry Potter 
ou Crepúsculo. Pron­
to, a confissão está 

feita. Condenem à vontade

que seja ficcional, de abando­
narmos a mesmice do dia-a<iia

minha falha. Digam que per­
dí as melhores histórias do

e buscar os outros tipos de vidas 
que gostaríamos de ter Precisa­
mos da aventura e dos sonhos

século, que fui uma exceção 
entre milhares de pessoas ao 
redor do mundo ou que cor­
ro na contramão de toda uma

que as obrigações nos tiram.
A necessidade certamente

geração. Só não pensem que 
ignoro o poder de vampiros 
e bruxos; afinal, sua magia e 
feitiço vão além de qualquer 
fenômeno atual.

É difícil compreender o que 
leva tantas pessoas a passa­
rem horas na fila do cinema
para assistir um filme. O ritual 
de despedida impressiona. É 
como se a última experiência 
ao lado dos personagens da 
saga vampiresca que mobilizou 
leitores e espectadores, nos úl­
timos anos, fosse a chance de 
dar adeus a um ente querido. 
Mas. se formos a fúndo nesse

é antiga. Pinturas nas cavernas, 
mitos, lendas, contos de feda, 
melodramas, aventuras, ra­
dionovelas, filmes e livros são 
a prova disso. Todas são mani­
festações da força imaginativa 
pela qual não precisamos pa­
gar ou cobrar, mas nos forta­
lecem e ajudam a querermos 
ser melhores, engrandecer 
nossos interesses pessoais e 
fundamentar o desejo de nos

&

apegarmos em crenças.
Se em tantos momentos Editorial

questionamos uma juventu­
de que transforma tudo isso 
em motivo de vida, também

comportamento, podemos 
nos impressionar ainda mais.

Estejam certos: precisamos 
do fentástico. Estar na compa­
nhia de bruxos, vampiros, lobi­
somens ou qualquer outro ser 
sobrenatural, que evoque nos­
sa fértil imaginação, representa 
uma forma de sobrevivência.

deveriamos nos perguntar se 
temos consciência do quanto 
essas histórias são importantes 
para ela. Se vampiros e bruxos 
não nos agradam, que propo­
nhamos outra coisa, mas nun­

ODia Nacional da
Consciência Negra, 
celebrado ontem 

em mais de 700 cidades de

ca deixemos de valorizar o que 
eles podem proporcionar.

todos o país, é dedicado à 
reflexão sobre a inserção 
do negro na sociedade 
brasileira. A data, no en­
tanto, escolhida por coin­
cidir com o dia da morte

Ana Carolina Casto é jor 
nalista do Notídas de Lençób 
e cursa o 3  ̂ano de Comunh

Precisamos da certeza de que 
existe uma oossibilidade. nem

cação Sodal, com habirnação 
em Jornalismo, na UNESP.

de Zumbi, líder do Quilombo 
dos Palmares [morto em 20 
de novembro de 1695], ainda 
diverge opiniões.

Todos os brasileiros, até 
mesmo os de cabelos lou-

Colunista da Semana
C a r lo s  H i ls d o r f

Foque em suas certezas e vença

Muitas pessoas fi­
cam paralisadas 
pelas incertezas 

com relação ao futuro. 
Por não saberem,ao certo 
o que vai acontecer ob­
servam, sem reação, seu 
poder de decisão sendo 
congelado, sua pnsieda- 
de aumentando e, com 
isso, ficam sujeitas às pe­
rigosas indefinições.

Em vez de nos paralisar­
mos pelas nossas incerte­
zas, por que não focamos 
nas certezas que possuí­
mos? Vejamos algumas:

1) Seja qual for o futu­
ro teremos que enfrentá- 
-lo. E nossa única opção é 
vencer sejam quais forem 
às circunstâncias.

2) Sejam quais forem às 
características do futuro, 
nossas chances de êxito 
aumentam exponencial- 
mente se mantivermos a 
mente aberta e desenvol­
vermos nossa capacidade 
de adaptação.

3) Os melhores cola­
boradores, fornecedores 
e parceiros são investi­
mentos seguros em to­
das as épocas.

4) Quanto mais exigen­
te 0 mercado e os clientes 
se tornam mais eficazes e 
excelentes devemos ser, 
especialmente em marke­
ting, administração, recur­
sos humanos, negociação, 
vendas e atendimento.

5) Quando o futuro che­
gar deve nos encontrar des­
pertos, conscientes e prepa­
rados. Isso depende 100% do 
que estamos fazendo agora.

€) O futuro cuida de si 
quando o presente é susten­
tável, ou seja, quando nossas 
decisões e atitudes atuais 
não 0 colocam em risco.

7) Não realizaremos nada 
de grande no futuro se não 
realizarmos as pequenas 
mudanças cotidianas que 
estamos sempre adiando 
porque são difíceis, delica­
das ou trabalhosas. A hora 
de mudar é agora!

8) A melhor maneira de 
prever o futuro é criá-lo. A 
história que você não escre­
ve, será escrita por outras 
pessoas, e você será obriga­
do a leri

9) O verdadeiro perigo 
não é 0 futuro, mas o apego 
ao passadol

Assim como no cine­
ma a sombra do monstro 
é sempre maior que o 
próprio monstro, nossa 
preocupação agiganta as 
dificuldades do futuro 
deste mundo em constan­
te transformação.

Substitua preocupação 
por ação consciente e foca­
da. Afinal, todos nós nasce­
mos para vencer!

Carlos Hilsdorf é eco­
nomista, pós-graduado 
em Marketing pela FGV, 
consultor e pesquisador 
do comportamento huma­
no. Considerado um dos 
melhores palestrantes 
do Brasil na atualidade. 
Palestrante do Congres­
so Mundial de Adminis­
tração (Alemanha) e do 
fórum Internacional de 
Administração (México). 
Autor do best selter Ati­
tudes Vencedoras, apon­
tado como uma das 5 me­
lhores obras do gênero, e 
do sucesso 51 Atitudes 
Essenciais para Vencer na 
Vida e na Carreira. Refe­
rência nacional em desen­
volvimento humano.
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ros, trazem na alma, quan­
do não na alma e no corpo, 
a sombra, ou pelo menos a 
pinta, do indígena e/ou do 
negro. Mesmo assim , um 
longo caminho ainda pre­
cisa ser percorrido até que 
tenhamos condições de vi­
ver em um País igualitário, 
que honre suas origens.

Querem um dado con-

grafia e Estatística (IBGE) -, o 
negro ainda é visto como um 
pária em nossa sociedade.

Não deveriamos nós, 
seres miscigenados, viver 
numa sociedade iguali­
tária , que não precisasse

ereto disso? Apesar de a 
população afrodescen- 
dente ser maioria no Bra­

sequer pensar em um sis­
tem a de cotas? Afinal, pela 
lógica, não há nada que di­
fira um negro de um bran­
co em sua capacidade de 
raciocínio. Possuímos cul­

nossa mente ou pelos sim­
ples fato de sermos brasi­
leiros, seres humanos.

Certam ente, acima de 
sermos negros, brancos, 
árabes, judeus ou japone­
ses, somos uma única espé­
cie. Por isso, toda discrimi-

 ̂ «
naçao e insana e inumana. 
Por isso, acreditem pia- 
mente em uma única coisa:

turas e habilidades distin­
sil - 51%, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geo­

tas, mas somos iguais; seja 
pelo funcionam ento de

não precisamos de feriado 
para reconhecer que a cor 
da pele não nos diferencia 
uns dos outros. Precisa­
mos de conscientização!

Brasil em foco
r-*.'

Policia desarticula quadrilha interestadual
que roubava caminhões

A Polícia Civil prendeu 
na tarde de sexta-fe ira .
16, seis integrantes de 
uma quadrilha in te resta­
dual que roubava cam i­

nhões em São Paulo e os 
vendia em M inas G erais. 
Os ve ícu los eram  adu lte­
rados no m unicíp io m i­
neiro de São Sebastião do

Paraíso , na divisa dos dois 
Estados, 0 que, segundo a 
polícia , aponta uma nova 
form a de agir das quadri­
lhas especializadas.

Taxa de governismo na Câmara cai ao nível mais baixo
A presidente Dilma Rous- 

seff (PT) enfrenta sua fase 
de menor apoio na Câmara 
dos Deputados desde que

tomou posse. A taxa média 
de governismo dos maiores 
partidos de sua base par­
lamentar está no patamar

mais baixo dos 23 meses de 
Dilma no Planalto: 65%. Das
últimas dez votações nomi­
nais, ela perdeu quatro.

Apenas 1,5% das empresas criou metade 
dos empregos formais em 3 anos

As empresas empreen­
dedoras foram responsáveis 
peta criação de 50,3% dos 
novos postos de trabalho 
formais no Brasil no período 
de 2008 a 2010 em relação

ao patamar de emprego de 
2007, segundo dados das 
Estatísticas do Empreende- 
dorismo 2010, divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Em 2010, essas companhias 
totalizavam 32.863, ou seja, 
1,5% de um total de 2,125 
milhões de companhias 
com pelo menos um traba­
lhador assalariado.

Usinas termoelétricas ficam abaixo das
metas de geração de energia

Quase um m ês depois 
de o O perador Nacional 
do Sistem a E létrico  (ONS) 
ser obrigado a acionar to ­
das as térm icas existen­
tes no País para preservar

o nível dos reservató rios, 
algum as usinas ainda têm  
tido d ificu ldade para pro­
duzir o volum e program a­
do. Há unidades que não 
conseguiram  produzir um

único megawatt (MW' 
nesse período, o qut. fez 
a Agência Nacioné ■ 
Energia Elétrica (AneeI) 
in ic iar uma rígida fis-̂ .alt-
zação nas usinas

Governo quer lei de responsabüidade
na saúde para 2013

O governo vai concen­
trar esforços para aprovar 
até 2013 a lei de responsa­
bilidade sanitária, uma va­
riação da lei de responsa­
bilidade fiscal para a área

da saúde. O texto perm ite, 
por exemplo, punir admi­
nistradores quando for 
constatada a ausência de 
atendimento básico ou

para a saúde for destina­
da para outro fim. Entre 
as penas em análise estão 
a multa, perda do cargo 
público e a suspensão de
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quando verba carimbada direitos políticos.



CIDADE

Há mais de vin̂ 'e anos, duas irmãs lençoenses transformam seu sonho em motivo de satisfação para os clientes

m 1991 , as irm ãs 
A n d re ia  e Izabe l 
F re ita s  deram  um 

passo  que m u d aria  d e ­
f in it iv a m e n te  su as  v i­
d as . Fundando  a O u­
sad ia  C o n fecçõ es , lo ja  
en tão  e sp e c ia liza d a  na 
p ro d u ção  de u n ifo rm e s 
e sc o la re s , ag asa lh o s 
e lin g e r ie , e la s  a b a n ­
do naram  suas an tig as 
p ro fissõ e s  e d ec id iram  
ap o sta r no sonho  de te r  
um negócio p róp rio . Ne­
gócio que cresceu  e hoje 
]e  conso lida com o refe-

em Lençóis Pau­
lista e reg ião , quando o 
assunto é moda p ra ia .

O com eço  não fo i fá ­
c il. D ispondo de um a 
ún ica m áq u ina  de co s­
tu ra  e um p eq uen o  e s ­
paço onde re ceb iam  as 
p rim e iras  c lie n te s , as 
irm ãs se lan ça ram  no 
desafio  de v e n d e r lin- 
g eries . Logo, e la s  p e r­
ceberam  que p o d eríam  
ir a lém , m esm o com  as 
d ificu ld ad es  que a inda 
e x is tiam . "A fa lta  de co ­
nhecim ento  para co n ­
duzir 0 negócio  fo i o 
m ais co m p licad o  no in í­
cio . Tanto na a d m in is ­
tração  q uan to  na m ão

de o b ra , p re c isávam o s 
lid a r com  essa  l im ita ­
ção . M as a p rá tica  nos 
p e rm it iu  su p e ra r tu d o ", 
e xp lica  A n d re ia .

A p a rce ria  e n tre  as 
só c ia s  se m o stra r ia  fu n ­
d am e n ta l para e n fre n ­
ta r  os o b s tá cu lo s . Com 
A n d re ia  re sp o n sá ve l 
pela p a rte  a d m in is t ra ­
tiva  da lo ja  e Bel d e d i­
cada a co n fecção  das 
peças que co lo ca ria m  
o nom e do e m p re e n d i­
m ento  em d e staq u e  no 
m ercad o  lo ca l, as duas 
d e c id ira m  in v e s t ir  em 
um a lin h a  de p ro d ução  
vo lta d a  para b iq u ín is , 
m a iô s , sungas e d em a is  
a rt ig o s  de m oda p ra ia . 
D ec isão  que t ra n s fo r­
mou de vez a O u sa d ia .

A lte rn a t iv a  d ian te  de 
lo ja s  t ra d ic io n a is  que 
não co nseg uem  o fe re ­
ce r aos c lie n te s  p ro ­
d u to s com  ta m a n h o s  e 
m o d e lo s co n d ize n te s  
com  as e x ig ê n c ia s  de 
cada um , a lo ja  carreg a  
com o m arca reg istrad a  
a co n fe cção  de peças 
sob m e d id a . D ife re n c ia l 
que tam b ém  leva seu 
nom e para fo ra  de Le n ­
çó is  P a u lis ta . "A n tig a ­

Arquivo PêssodI

As irmãs estão a frente da Ousadia há mais de vinte anos

m e n te , co n seg u íam o s 
te r um a noção ce rtinha  
de quem  eram  nossos 
c lie n te s . H oje , no e n tan ­
to , aqui aparecem  m u i­
tas pessoas que sequer 
conhecem os. O pessoal 
do b a irro , por exem plo , 
é o que m enos a ten d e­
m os. Nosso público con­
ta m ais com pessoas de 
outras partes da cidade 
e lugares com o Bauru  e

Edson Correia/Nortcias de Lenjóis

M acatuba , m esm o com 
a d ivu lgação sendo so­
m ente no boca a boca", 
conta Izabel.

H o je , com  trê s  fu n ­
c io n á ria s  e um a p e­
quena fá b rica  onde 
co n fecc io n am  as peças 
ve n d id as  no e s ta b e le ­
c im en to  ou e n co m e n ­
dad as p e las c lie n te s , 
as irm ã s  se o rgu lham  
da d ed icação  e fo rça

de vo n tad e  que lhes 
p e rm it ira m  c re sc e r  ju n ­
ta s , sem p re  b uscand o  a 
q u a lid a d e , co m p ro m e ­
tim e n to  e p e rs is tê n c ia  
no tra b a lh o . C ond ições 
d e c is iv a s  para e n co n ­
tra re m  na in d e p e n d ê n ­
cia  do negócio  p ró p rio  
a co n c re tiza çã o  de seu 
so n ho . "T raçam o s uma 
b ata lh a  s o litá r ia . N in­
guém  a c re d ita va  que

fô ssem o s co n seg u ir 
seg u ir em fre n te . M as 
co n seg u im o s e o re s u l­
tad o  m a io r é poderm os 
fa ze r o que g o stam o s", 
a firm a  A n d re ia .

A O usadia está lo ca li­
zada na Rua Ed ílio  Cara- 
ni, 225 , no Núcleo Habi­
tac io na l Lu ís  Z illo . A lo ja 
fica  aberta  de segunda a 
sexta , das 9h às l l h 3 0  e 
d a s 1 3 h 3 0  às 20h .

Edson Correia/Nodclas dc L«ncóls
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Andreia, hoje formada em administração, é a responsável pela gestão da loja Izabel comanda a pequena fábrica montada pelas sócias

Casa Abrigo busca recursos para ampliar
atendimento a jovens da cidade

Na última sexta-feira, 
16 de novembro, a 
Casa Abrigo Amora- 

da, de Lençóis Paulista, em 
parceria com o Lyons Clube 
da cidade, realizou um bin­
go beneficente em prol da 
instituição. O evento, cuja 
' rdidade era arrecadar 
dinheiro para cobrir as 
despesas de final de ano 
da entidade e in ic iar uma 
am pliação de suas insta­
lações, teve participação 
de voluntários e aproxi­
m adam ente 400 pesso­
as, que levaram  sua con­
tribuição para a causa.

Segundo Telma Gutier- 
rez de Souza, advogada 
do abrigo, os cerca de R$ 
6.500 conseguidos com a

venda das carteias do bin­
go, 0 leilão de prêmios e a 
compra de refrigerantes e 
pastéis, ocorridos durante 
o evento, serão utilizados 
para pagar o décimo tercei­
ro dos funcionários da enti­
dade e comprar presentes 
de natal para as crianças 
sob seus cuidados.

Telma ressalta a impor­
tância da participação dos 
voluntários e da comuni­
dade em iniciativas como 
essa: "Foi muito gratifican- 
te para todos ter o envolvi­
mento de pessoas compro­
metidas com nossa causa. 
Todo evento que venha 
contribuir com recursos 
é fantástico para gente". 
Mas, segundo a advogada.

as necessidades da Casa 
Abrigo ainda são muitas: 
"O que a instituição pre­
cisa, hoje, é ser ampliada. 
Atendemos crianças de 0 
a 12 anos, mas temos uma 
demanda muito grande 
de adolescentes. Por isso, 
queremos criar um espaço 
para atendê-los e precisa­
mos de doações para isso."

O Bazar da Pechincha, 
que será realizado pela 
entidade nos dias 7 e 8 de 
dezembro, na Paróquia da 
Igreja Nossa Senhora da 
Aparecida, na Vila Cruzeiro, 
tem justamente essa finali­
dade. Quem quiser contri­
buir poderá comparecer ao 
local nos dias menciona­
dos, das 9h às 18h.

Edson Cofrela/Nottclas de
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Equipe de voluntários e funcionários da Casa Abrigo Amorada



SOCIAL

AlQUlVÜ

Rodrigo Brooks aníversáríou día 19, a família e amigos 
desejam saúde, felicidades e muito Rock n Roll

A Casa Abrigo Am orada prom oveu na última sexta- 

feira no Lions Clube de Lençóis Paulista, o tradicional 

Show de Prêmios beneficente em  prol da entidade. 

Em  um a festa  de solidariedade, o sh o w  de prêm ios  

fo i um su cesso ! Confira quem  esteve presente, e 

tam bém  m ais um pouco de  quem  curtiu o Baile do

H avaí do Clube M arim bondo.

Adriana e Fabio no Baile do Havaí 
do Clube Esportivo Marimbondo

8«J« o «nlv»rsarlant« 
da próxima aamanal

Envia-noa aua foto para
JomalOnotlel«tcl«l»iicols.eom.br

NOTÍCIAS DE LENÇÓIS

Alex eIara

I r

Aline e Bruno Eliane e Adão Isabele e Marcos

Edson

Neno e Rita

£dsonÇofreiayN ottçias

\ iíiJ51i'í???
Antonía e Paulo no Show de Prêmios da

Casa Abrigo Amorada
Ariindo e Cida

Beatriz e Rodolfo Cida e Naiara Edson e Eliane

Edson c<

Jonata e Daniela Luiza, Simone e Antonía Mara, Amélia, Etíza e Ana Raquel

Edson C o rre ía/N o H cl»  de Lencdis Edson Con

I

Nodcias de Lençóis

Os voluntários Caio e Elaine Patrícia e Ângelo Silvia e Carol

ia / N o t (^  de Len(ó i

Simone, Juliana e Gracíeii Talita e Daniela Vinícius e Valquíria


